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UTILIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E GERENCIAIS POR PARTE DOS 
EMPRESÁRIOS DE MICROS E PEQUENAS EMPRESAS 
Cleonice Witt1 




RESUMO: O estudo tem como objetivo analisar as informações contábeis e gerenciais 
utilizadas pelos gestores de micros e pequenas empresas. Trata-se de um estudo 
descritivo, de levantamento e quantitativo. Compõe a amostra do estudo 73 micros e 
pequenas empresas sediadas no Vale do Itajaí/SC. Os dados foram coletados 
mediante aplicação de questionário com questões de múltipla escolha e escala Likert, 
sendo o tipo de amostragem por acessibilidade. Para análise de dados aplicou-se 
análise de correspondências múltiplas (ANACOR) utilizando o software LHStat 4.5. 
Os resultados indicam que o tempo de atuação da maioria das empresas é de 6 a 10 
anos, atuam no comércio e possuem até 5 funcionários, sendo que os sistemas de 
controle de compras, pagamento de credores, contas a receber e gerenciamento do 
fluxo de caixa se destacaram como sendo os mais utilizados. Ainda, as empresas com 
menor tempo de mercado e com gestores que possuem educação continuada tendem 
a utilizar a contabilidade para fins gerenciais, enquanto que empresas com maior 
tempo de mercado e com pouca educação continuada, tendem a utilizar a 
contabilidade somente para fins fiscais. Esse estudo contribui para reforçar a 
importância da contabilidade gerencial para as microempresas/empresas de pequeno 
porte, pois dentre outras coisas, a sua utilização permite a elaboração de índices 
econômico-financeiros que auxiliam a tomada de decisão e por consequência 
propiciam a sobrevivência e crescimento da empresa. 
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USE OF ACCOUNTING AND MANAGEMENT INFORMATION BY MICRO AND 
SMALL BUSINESS ENTREPRENEURS 
 
ABSTRACT: The purpose of this study is to analyze the accounting and management 
information used by managers of micro and small companies. This is a descriptive, 
survey and quantitative study. The study sample consisted of 73 micro and small 
companies based in the Itajaí Valley / SC. The data were collected through a 
questionnaire with questions of multiple choice and Likert scale, being the type of 
sampling by accessibility. For analysis of data, multiple correspondence analysis 
(ANACOR) was applied using the LHStat 4.5 software. The results indicate that the 
time of operation of most companies is from 6 to 10 years, they operate in the 
commerce and have up to 5 employees, being the systems of control of purchases, 
payment of creditors, accounts receivable and management of the cash flow were 
highlighted as being the most used. Also, companies with shorter time to market and 
managers with continuing education tend to use accounting for managerial purposes, 
while companies with longer market time and with little continuing education tend to 
use accounting for tax purposes only. This study contributes to reinforce the 
importance of managerial accounting for microenterprises / small businesses, since 
among other things, their use allows the elaboration of economic and financial indices 
that help decision making and, consequently, promote the survival and growth of 
company. 
 




Todo empreendimento independentemente da origem do capital, do porte e da 
sua natureza jurídica necessita de pessoas que executem as atividades com o intuito 
de atingir o fim a que se propõe. Na condução do negócio essas pessoas necessitam 
de informações de diversas naturezas: econômica, social, ambiental, empresarial, 
tributária, legal entre outras, o que gera a necessidade de construir um arcabouço de 
informações capaz de subsidiar a tomada de decisões. Na construção dessa estrutura 
informacional se destaca a contabilidade, pois o seu objetivo é fornecer informações 
aos seus usuários propiciando uma base segura para a tomada de decisões 
(BEATTY; LIAO, 2014). 
Nesse sentido a informação contábil fornece conhecimento para o gestor se 
preparar para ações e decisões futuras, tornando visíveis atividades que não são 
visíveis nas suas rotinas diárias e fornecendo uma perspectiva quantitativa sobre o 
seu trabalho (HALL, 2010). Esse papel da contabilidade é desempenhado através do 
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provimento de dados sob a forma de relatórios e análises (SPRINKLE, 2003), 
proporcionando uma avaliação global das tendências e resultados de todas as 
perturbações e ações que ocorreram (VAN DER VEEKEN; WOUTERS, 2002). 
Se, por um lado, a informação contábil se apresenta como uma importante base 
para a tomada de decisões, por outro lado se observa que muitos usuários não 
conhecem os termos técnicos empregados na contabilidade para evidenciação dos 
eventos (MOREIRA, 2013). Isso ocorre principalmente nas pequenas e médias 
empresas, pois normalmente elas não dispõem de pessoal capacitado para interpretar 
essas informações. Essa falta de habilidade dos gestores das micros e pequenas 
empresas em entender e interpretar a produção contabilística foi uma dificuldade 
apontada em alguns estudos (SHELDON, 1994; ALBUQUERQUE, 2004; CANECA, 
2009; BERNARDES, 2011; SANTOS, 2016). 
No entanto a ausência de utilização dessas informações pode ser em 
decorrência da falta de dados úteis para a tomada de decisões, ou seja, os contadores 
dessas empresas muitas vezes se limitam a prestar serviços de natureza fiscal ou 
ainda os gestores desconhecem os serviços adicionais que a contabilidade pode 
oferecer. Isso ocorre devido à influência fiscal nas informações prestadas pela 
contabilidade, ficando relegado ao segundo plano as informações que são base para 
a gestão do negócio (STROEHER, 2005). 
Diante do exposto a questão que norteia o estudo é: Quais são as informações 
contábeis e gerenciais utilizadas pelos gestores de micros e pequenas empresas? 
Nesta perspectiva tem-se como objetivo analisar as informações contábeis e 
gerenciais utilizadas pelos gestores de micros e pequenas empresas. Desta forma o 
estudo se justifica pela quantidade de micros e pequenas empresas no Brasil e pela 
contribuição econômica que esse segmento traz. Para os profissionais contábeis é 
uma oportunidade para discutr a comunicação entre o contador e o gestor das micros 
e pequenas empresas. No campo acadêmico a importância do assunto é reconhecida 
pelos inúmeros trabalhos que estudaram as micros e pequenas empresas, dentre eles 
os estudos de Moreira et al. (2013) que constatou que a contabilidade é vista como 
mera executora das informações fiscais e trabalhistas e os gestores não percebem a 
importância da informação contábil; Lucena, Vasconcelos e Marcelino (2015) 
identificaram que as micros e pequenas empresas tendem a realizar controles de 
estoques, de contas a receber, a pagar e de vendas; Kos et al. (2014) constataram 
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que os gestores das micros e pequenas empresas recebem parte das informações 
contábeis, não as compreendem, porém as usam como subsídio em seu processo 
decisório, dentro do limite de sua compreensão; Santos et al. (2014) concluíram que 
dentre os instrumentos da contabilidade gerencial oferecidos pelo contador 
predominam as demonstrações contábeis e o planejamento tributário. Ainda como   
antecedente de pesquisa o SEBRAE em 2007 apontou que 40% dos 
microempresários/pequenos empresários vem buscando auxílio dos contadores para 
o gerenciamento de sua empresa e por consequência os contadores devem prover 
esses empreendedores de informações capazes de suprir as suas necessidades de 
gerenciamento. Assim sendo, este estudo visa contribuir com a comunidade contábil 
provendo informações no que tange às necessidades dos gestores em relação às 
informações contábeis e assim possibilitar à esses profissionais adequarem a forma 
de apresentação dessas informações às reais necessidades dos usuários. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 INFORMAÇÃO CONTÁBIL E GERENCIAL 
 
A estrutura contábil de uma empresa permite o fornecimento de diversas 
informações como: previsão de vendas, necessidades de caixa, controles de 
despesas financeiras, controle dos prazos de vendas e compras (LUCENA, 2004); 
controle financeiro, de clientes e fornecedores, gestão do capital de giro, controle de 
estoque, gestão fiscal (UENO; CASA NOVA, 2006); controle de despesas, análise da 
margem de lucro, controle do imobilizado (OLEIRO; DAMEDA; VICTOR, 2007); 
controle da folha de pagamento, de tributos e contribuições, do contas a pagar, cálculo 
do lucro, depreciação e saldo de caixa (CANECA, 2008).   
Denota-se assim que a contabilidade abarca informações de diversos setores 
da empresa, sendo que ela só agregará valor para a tomada de decisões se for capaz 
de proteger os ativos e o patrimônio da empresa, medir o desempenho das atividades 
executadas e elaborar informações confiáveis para os usuários (CAMELO; CAMELO; 
PAULINO, 2006). Da mesma maneira a informação gerencial se apresenta como 
fundamental para fornecer base aos gestores no momento da tomada de decisões, 
assim a informação gerencial tem como principal escopo os gestores dentro da 
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organização, estando voltada exclusivamente para a administração da empresa para 
fornecer conhecimento que se encaixe de maneira efetiva no modelo decisório do 
administrador (FERNANDES; KLANN; FIGUEREDO, 2011). 
 
2.2 MICROS E PEQUENAS EMPRESAS 
 
Micros e pequenas empresas cada vez mais representam um papel importante 
na economia de muitos países, por esse motivo os governos focam o desenvolvimento 
desse segmento para promover o crescimento econômico (FATOKI, 2012). A 
contribuição dessas empresas é maior nas economias em desenvolvimento (AHMAD; 
MOHAMED, 2015), sendo consideradas parte integrante do desenvolvimento 
econômico do país (ZABRI, 2012). Devido à essa importância vários estudos tem 
como objeto as micros e pequenas empresas, no âmbito internacional (MUNGARAY; 
RAMÍREZ, 2007; TUNG; AYCAN, 2008; PETRUS, 2009; ABOR; QUARTEY, 2010; 
NAQVI, 2011; HOTHO, 2011; MANO et al., 2012; COWLING;LIU; LEDGER, 2012; 
GUPTA; SEETHARAMAN; RAJ, 2013; TUNDUI; TUNDUI, 2013; DAI; IVANOV; COLE, 
2017; SHIBIA; BARAKO, 2017; SAES; HOURNEAUX JUNIOR, 2018; ALMEIDA, 
2018) e nacional (HALL et al., 2012; BARBOZA; FONSECA; RAMALHEIRO, 2017; 
COSTA, 2018; PEREIRA, 2018; VASCONCELOS; OLIVEIRA, 2018; BARBOSA; 
FERREIRA, 2018; OTTONICAR; BASSETTO NASCIMENTO, 2018; PASCUCI; 
ALVES, 2018; FIEK; LOOSE, 2018). 
No Brasil a micro e a pequena empresa são classificadas por dois critérios, o 
SEBRAE utiliza o critério de número de empregados e o Banco Nacional do 
Desenvolvimento (BNDES) e a legislação fiscal adotam a receita bruta como 
parâmetro. Há que se destacar ainda que além dos critérios acima, as agências de 
crédito e de financiamento estabelecem seus próprios critérios segundo o montante e 
as finalidades dos auxílios financeiros, visto que se preocupam com as garantias reais 
que as microempresas/empresas de pequeno porte podem oferecer, por isso se 
baseiam mais na situação patrimonial do que nas potencialidades da empresa 
refletidas por indicadores operacionais (LEONE et al., 1991).  
Segundo Ângulo et al. (2010) essas empresas possuem limitada capacidade 
de geração de riqueza, embora evidências empíricas indicam que esse segmento não 
irá desaparecer, pois está se destacando cada vez mais no cenário empresarial 
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devido a sua contribuição ao emprego, sua flexibilidade e capacidade de inovação. 
Desta forma se destaca que as micros e pequenas empresas possuem características 
positivas, porém relutam em profissionalizar a administração, o que pode acarretar em 
seu fechamento prematuro (SEMLER, 1988). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A pesquisa classifica-se como descritiva, de levantamento e quantitativa. A 
população do estudo são as Micros e Pequenas Empresas do Vale do Itajaí/SC. 
Responderam ao questionário os proprietários das empresas e funcionários que 
participam da gestão, totalizando 73 questionários respondidos, os quais referem-se 
a amostra do estudo. Foi considerada a classificação fiscal para micros e pequenas 
empresas, ou seja, com base na receita bruta. No Quadro 2 apresenta-se o constructo 
do estudo. 
 
Quadro 1 – Constructo do estudo 
Categoria Questões Autores 
Caracterização 
da empresa e 
dos 
respondentes 
Tempo que a empresa existe no mercado 
Setor da empresa 







Realização de cursos de gestão por ano 
Relatórios gerenciais recebidos da 
Contabilidade 
Utiliza a contabilidade de apoio a gestão 
Área em que a informação contábil é mais útil 
Recursos utilizados para tomada de decisão 




e sistemas de 
controle 
Objetivos estratégicos  
Gerenciamento de fluxo de caixa  
Previsões de fluxo de caixa  
Controles de compras  
Controles de pagamento de credores  
Controle de estoque  
Controle de devedores  
Gestão de financiamento  
Margem e gerenciamento de custos  
Folhas de tempo de trabalho e custos de 
trabalho  
Preços e mark-ups  
Controle de margem bruta  
Análise de equilíbrio  
Sensibilidade de custo-volume-lucro  
Orçamento básico  
Contas de lucros e perdas  
Balanço patrimonial  
Demonstração do Resultado do Exercício 
Perren e Grant (2000) 
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Competências Técnico Profissionais 
Competências de Negócios 
Bündchen, Rossetto e Silva 
(2008), 
Cassol, Ruas e Cintra (2016) 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Foi realizado pré-teste do questionário com cinco proprietários de empresa, 
para verificar a clareza e entendimento das questões, sendo que esse procedimento 
culminou com a alteração da redação de duas questões do questionário. O 
questionário estruturado com questões de múltipla escolha e em escala Likert foi 
aplicado por meio do link do Google formulário e também entregue impresso aos 
possíveis respondentes.  O link foi enviado para os escritórios de contabilidade para 
envio aos seus clientes e o questionário impresso foi entregue diretamente nas 
empresas, ficando caracterizada a amostragem por acessibilidade.  
Após finalizada a coleta dos dados, as respostas foram transportadas para a 
planilha do Excel. Utilizou-se da estatística descritiva e análise de correspondências 
múltiplas (ANACOR) para a análise dos dados. A Anacor foi utilizada para verificar as 
características dos respondentes e das empresas que usam e não usam as 
informações contábeis e gerenciais para a tomada de decisão. 
A técnica ANACOR tem como foco a verificação da associação entre variáveis 
que são categóricas e que geram tabelas de contingência (MINGOTI, 2005). Quando 
o número de variáveis e categorias não é grande, usa-se o teste Qui-quadrado para 
avaliar se a informação contida nas linhas das tabelas é independente ou não das 
informações contidas nas colunas. Quando o conjunto de dados é maior, como é o 
caso deste trabalho, o uso da técnica Qui-quadrado fica limitada, pois existe a 
necessidade de relacionar um grande número de variáveis e categorias. Nestes 
casos, uma opção é a análise de correspondências (ANACOR) (GAMBIRAGE, et al., 
2017).    
Fávero et al. (2009 p. 271) contribui afirmando que: 
 
A análise de correspondência (ANACOR) e a análise de homogeneidade 
(HOMALS) são técnicas de interdependência que buscam estudar a relação 
entre variáveis qualitativas, permitindo ao pesquisador a visualização de 
associações, por meio de mapas perceptuais que oferecem a noção de 
proximidade. 
 
Mais adiante agrega “a ANACOR é uma técnica que exibe as associações entre 
um conjunto de variáveis categóricas não métricas em um mapa perceptual, 
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permitindo desta maneira, um exame visual de qualquer padrão ou estrutura de 
dados” (FÁVERO et al., 2009, p. 272). 
Matematicamente, parte-se de uma tabela de contingência conforme Tabela 1: 
 
Tabela 1 – Tabela de Contingência 
   Variável Y     
  1 2 3 ... q Total 
 1 n11 n12 n13 ... n1q n1.   
Variável X 2 n21 n22 n23 ... n2q n2. 
 3 n31 n32 n33 ... n3q n3. 
 ... ... ... ... ... ... ... 
 p np1 np2 np3  npq np. 
Total  n.1 n.2 n.3 ... n.q n..=n 
Fonte: Mingoti (2005). 
 




. A matriz de perfil das linhas é uma matriz diagonal denotada por 









. A matriz de perfil das colunas 
















 ) ou seja, como afirma Mingoti (2005, p. 259) “representam uma 
comparação da proporção observada no interior de cada cela da tabela, com aquela 
esperada sob um modelo no quais as variáveis X e Y são independentes”. Com efeito, 
a análise de correspondências múltiplas pode ser tratada pela análise das 
componentes principais, decompondo-a matriz em seus autovalores e autovetores 
(GAMBIRAGE, et al., 2017).  
As coordenadas principais das linhas da matriz P são dadas por   Ypxq =
 D 𝑟
−1ApxqΛkxk e as coordenadas principais das colunas são dadas por Zpxq =
 D 𝑟
−1BpxqΛkxk. Mingoti (2005, p. 260) afirma que “as duas primeiras coordenadas 
principais das linhas e das colunas são as mais representativas em termos de 
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4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS E DOS RESPONDENTES 
 
Por meio da Tabela 2 observa-se algumas características das empresas 
pesquisadas. 
 
Tabela 2 – Caracterização das empresas 
Variável Descrição Freq.  Perc. 
Tempo que a 
empresa existe 
no mercado 
Até 5 anos 18 24,7% 
De 6 a 10 anos 22 30,1% 
De 11 a 15 anos 8 11% 
De 16 a 20 anos 5 6,8% 
De 21 a 25 anos 3 4,1% 
De 26 a 30 anos 3 4,1% 
Acima de 30 anos 14 19,2% 
TOTAL 73 100% 
Setor da 
empresa 
Comércio  33 45,2% 
Indústria 23 31,5% 
Prestação de Serviço 17 23,3% 
TOTAL 73 100% 
Número de 
funcionários 
Até 5 45 61,6% 
De 6 a 10 8 11% 
De 11 a 15 7 9,6% 
De 16 a 20 3 4,1% 
De 21 a 25 - - 
De 26 a 30 4 5,5% 
Acima de 30 6 8,2% 
TOTAL 73 100% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Ao analisar a tabela verifica-se que 22 empresas, o que corresponde a 30,10% 
da amostra estão no mercado de 6 a 10 anos, na sequência, tem-se 18 empresas 
(24,7%), que estão até 5 anos no mercado. O setor de atuação que predominou foi o 
comércio (45,2%), seguido da indústria (31,5%) e da prestação de serviço (23,3%). 
Quanto ao número de funcionários, 61,6% tem até 5 funcionários. Na Tabela 3 
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Tabela 3 – Caracterização dos respondentes 
Variável Descrição Freq.  Perc. 
Faixa etária 
Até 25 anos 16 21,90% 
Entre 26 e 35 anos 24 32,90% 
Entre 36 e 45 anos 12 16,4% 
Entre 46 e 55 anos 13 17,8% 
Acima de 55 anos 8 11% 
TOTAL 73 100% 
Escolaridade 
Ensino fundamental incompleto 4 5,5% 
Ensino fundamental 5 6,8% 
Ensino médio incompleto 4 5,5% 
Ensino médio completo 12 16,4% 
Curso Técnico Profissionalizante 4 5,5% 
Superior incompleto 20 27,4% 
Superior completo 20 27,4% 
Pós-Graduação 4 5,5% 
TOTAL 73 100% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A maioria dos respondentes tem até 35 anos (54,80%) e possui ensino superior 
incompleto ou completo (54,80%). Visualiza-se na Tabela 4 o uso das informações 
contábeis e gerenciais. 
 
Tabela 4 – Informações contábeis e gerenciais 
(Continua...) 
Variável Descrição Freq.  Perc. 
Realização de 
cursos de gestão 
por ano 
1 até 3 70 95,9% 
4 até 6 2 2,7% 
7 até 8 - - 
Mais de 8 1 1,4% 





Fluxo de Caixa 29 39,7% 
Balanço Patrimonial 28 38,4% 
DRE 22 30,1% 
Relatórios fiscais e trabalhistas 30 41,1% 
Relatório de entrada e saída de mercadoria 16 21,9% 
Faturamento 32 43,8% 
Balancete 13 17,8% 
Contas a pagar 12 16,4% 
Informações recebidas pessoalmente do 
contador 
21 28,8% 
Nenhum 2 2,7% 





apoio a gestão 
Sim 36 49,3% 
Não 37 50,7% 
TOTAL 73 100% 
Área em que a 
informação contábil 
é mais útil 
Contábil 15 20,5% 
Controle Gerencial e Tomada de Decisão 14 19,2% 
Fiscal 33 45,2% 
Planejamento 3 4,1% 
Trabalhista 7 9,6% 
Nenhuma área 1 1,4% 
TOTAL 73 100% 
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(Conclusão...) 
Variável Descrição Freq.  Perc. 
Recursos utilizados 
para tomada de 
decisão 
Bancos de Dados 16 21,9% 
Relatórios Contábeis 26 35,6% 
Sistema Gerencial 1 1,4% 
Baseados na experiência 37 50,7% 
Baseados na intuição 6 8,2% 
Consultas a internet 15 20,5% 
Relatórios Manuais 22 30,1% 
Nenhum 3 4,1% 
Pesquisa de Mercado 24 32,9% 
Planilhas estatísticas 14 19,2% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
São realizados de 1 até 3 cursos de gestão por ano, resposta dada por 95,9% 
dos respondentes. Relatórios sobre o faturamento, fiscais e trabalhistas, fluxo de 
caixa, balanço patrimonial foram os respondidos com maior frequência no que se 
refere aos relatórios gerenciais recebidos da contabilidade. Aproximadamente metade 
50,7% dos respondentes não utiliza a contabilidade de apoio a gestão.  
A maioria dos respondentes declara que a informação contábil é mais útil na 
área fiscal (45,2%), já em relação ao aspecto contábil (20,5%), controle gerencial e 
tomada de decisão (19,2%), os percentuais foram menores. A maioria das tomadas 
de decisão é baseada na experiência (50,7%), nos relatórios contábeis (35,6%), 
pesquisa de mercado (32,9%) e relatórios manuais (30,1%). Por meio da Tabela 5 
apresenta-se as informações de gerenciamento e sistema de controle. 
 
Tabela 5 – Informações de gerenciamento e sistema de controle 
Variável Descrição Freq.  Perc. 
Gerenciamento 
e Sistema de 
Controle 
Objetivos Estratégicos 14 19,2% 
Gerenciamento de Fluxo de Caixa 29 39,7% 
Previsões de Fluxo de Caixa 20 27,4% 
Controles de Compras 42 57,5% 
Controles de pagamento de credores 33 45,2% 
Controle de estoque 44 60,3% 
Controle de devedores 30 41,1% 
Gestão de financiamento 13 17,8% 
Margem e gerenciamento de custos 11 15,1% 
Folhas de tempo de trabalho e custos de... 14 19,2% 
Preços e Markup 8 11% 
Controle de Margem Bruta 13 17,8% 
Análise de Equilíbrio 6 8,2% 
Sensibilidade de custo x volume x lucro 3 4,1% 
Orçamento básico 18 24,7% 
Contas de lucros e perdas 18 24,7% 
Balanço Patrimonial 17 23,3% 
Demonstração do Resultado do Exercício 14 19,2% 
Monitoramento da satisfação do cliente 17 23,3% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Controle de estoque (60,3%), controle de compras (57,5%), controles de 
pagamento de credores (45,2%), controle de devedores (41,1%) e gerenciamento de 
fluxo de caixa (39,7%) são as informações de gerenciamento e sistema de controle 
respondidos pela maioria. Nos quesitos controle de estoque, contas a receber  e 
controle de compras o resultado está em consonância com o estudo de Ueno e Casa 
Nova (2006); em relação ao controle de pagamento confirma o achado de Caneca 
(2008). Na Tabela 6 apresenta-se as competências gerenciais no que se refere aos 
aspectos sociais. 
 
































































F. % F. % F. % F. % F. % 
Suporto pressões e adapto-me 
a situações e contextos 
variados 
3 4,1% 6 8,2% 32 43,8% 24 32,9% 8 11% 
Invisto no fortalecimento da 
equipe 
- - 4 5,5% 23 31,5% 30 41,1% 16 21,9% 
Torno claro para a equipe os 
objetivos a serem atingidos 
- - 4 5,5% 22 30,1% 31 42,5% 16 21,9% 
Adapto a linguagem à situação 
e ao ouvinte 
- - 2 2,7% 25 34,2% 28 38,4% 18 24,7% 
Ouço os funcionários com 
atenção 
- - 1 1,4% 21 28,8% 34 46,6% 17 23,3% 
Mantenho as pessoas 
informadas sobre os planos e 
processos 
1 1,4% 7 9,6% 16 21,9% 35 47,9% 14 19,2% 
Comunico-me de modo a gerar 
entusiasmo 
- - 4 5,5% 20 27,4% 39 53,4% 10 13,7% 
Apresento-me positivamente 
(estado espírito) 
1 1,4% 3 4,1% 21 28,8% 29 39,7% 19 26% 
Desenvolvo relacionamentos 
com clientes e colegas 
- - 3 4,1% 19 26% 24 32,9% 27 37% 
Utilizo métodos para conduzir 
reuniões de trabalho 
8 11% 14 19,2% 23 31,5% 21 28,8% 7 9,6% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
As competências gerenciais relacionadas aos aspectos sociais que tiveram 
maior número de respostas foram: desenvolvo relacionamentos com clientes e 
colegas (37% concorda totalmente), comunico-me de modo a gerar entusiasmo 
(53,4% concorda) e suporto pressões e adapto-me a situações e contextos variados 
(43,8% concorda parcialmente). Denotando-se assim que os gestores possuem 
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entusiasmo na condução do negócio, conseguem lida com situações de pressão e 
estresse e também possuem certa capacidade de manter bom relacionamento com 
clientes e colegas. Na Tabela 7 visualiza-se as competências técnico profissionais. 
 
































































F. % F. % F. % F. % F. % 
Utilizo técnicas de 
planejamento estratégico 
3 4,1% 8 11% 21 28,8% 29 39,7% 12 16,4% 
Monitoro a qualidade e o 
andamento dos serviços 
- - 5 6,8% 11 15,1% 33 45,2% 24 32,9% 
Conheço técnicas de 
negociação 
2 2,7% 3 4,1% 29 39,7% 24 32,9% 14 20,5% 
Faço escolhas a partir do auxílio 
de funcionários 
1 1,4% 9 12,3% 23 31,5% 28 38,4% 12 16,4% 
Gerencio conflitos internos e 
externos 
- - 7 9,6% 21 28,8% 31 42,5% 14 19,2% 
Delego atividades de trabalho - - 1 1,4% 25 34,2% 24 32,9% 23 31,5% 
Conheço os produtos e serviços 
oferecidos na empresa 
- - 4 5,5% 9 12,3% 24 32,9% 36 49,3% 
Acompanho pessoalmente 
rotinas e processos 
operacionais 
- - 7 9,6% 14 19,2% 23 31,5% 29 39,7% 
Utilizo métodos para conduzir 
reuniões de trabalho 
8 11% 14 19,2% 23 31,5% 21 28,8% 7 9,6% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Quanto as competências técnico profissionais, 49,3% concorda totalmente com 
a afirmação de que conhece os produtos e serviços oferecidos pela empresa, 45,2% 
concorda com a assertiva de que monitora a qualidade e o andamento dos serviços, 
e 39,7% concorda parcialmente com a afirmativa de que conhece técnicas de 
negociação. Desta forma observa-se que as competências técnico profissionais que 
se destacam nos gestores são o conhecimento dos seus produtos e serviços, 
capacidade de monitorar a qualidade e a rotina de trabalho e possui certo 
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F. % F. % F. % F. % F. % 
Compreendo como a empresa 
interage com os clientes 
1 1,4% 3 4,1% 18 24,7% 34 46,6% 17 23,3% 
Mantenho-me atento às 
oportunidades negociais 
- - 7 9,6% 14 19,2% 32 43,8% 20 27,4% 
Foco atenção nos resultados 
financeiros 
1 1,4% 4 5,5% 9 12,3% 31 42,5% 28 38,4% 
Desenvolvo uma rede de 
informações estratégicas 
1 1,4% 10 13,7% 27 37% 29 39,7% 6 8,2% 
Procuro informações em várias 
fontes 
1 1,4% 5 6,8% 22 30,1% 30 41,1% 15 20,5% 
Oriento as ações pelas 
necessidades dos clientes 
1 1,4% 3 4,1% 13 17,8% 42 57,5% 14 19,2% 
Estabeleço parcerias com os 
clientes 
- - 5 6,8% 16 21,9% 31 42,5% 21 28,8% 
Sou participativo em eventos na 
comunidade (cidade) 
4 5,5% 12 16,4% 26 35,6% 20 27,4% 11 15,1% 
Pesquiso sobre os costumes e 
tradições que afetam os clientes 
2 2,7% 13 17,8% 21 28,8% 26 35,6% 11 15,1% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
No que tange as competências de negócios, focar a atenção nos resultados 
financeiros teve a maior frequência de respostas com concordância total, sendo 
respondido por 38,4%, confirmando assim a utilização da contabilidade apenas com 
o objetivo de controle. 
Após a estatística descritiva, o uso da Anacor permitiu verificar as 
características das empresas e dos respondentes que usam e não usam as 
informações contábeis de apoio a gestão. Por meio da Figura 1, apresenta-se as 
informações obtidas com a aplicação da Anacor. 
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Figura 1 – Características das empresas que USAM e NÃO USAM as informações contábeis e 
gerenciais 
 
Legenda: FXETARIA (faixa etária) = A (até 25 anos); B (26 a 35 anos); C (36 a 45 anos); D (46 a 55 
anos); E (55 ou mais). ESCOL (escolaridade). TEMPOEMP (tempo de empresa) = pouco (até 15); 
médio (de 16 a 25); muito (de 26 a mais de 30). SETEMPR (setor da empresa); QTDEFUNC 
(quantidade de funcionários) = A (até 5); B (De 6 a 10); C (De 11 a 15); D (De 16 a 10); E (De 21 a 25); 
F (De 26 a 30); G (Acima de 30). CURSGEST (quantidade de curso de gestão por ano). INFUTIL (área 
em que a informação contábil é mais útil). CONTGEST (uso da contabilidade para gestão). RECDEC 
(recursos utilizados para tomada de decisão). 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A Figura 1 evidencia que as empresas que não utilizam a contabilidade para 
apoio a gestão possuem as seguintes características: ensino fundamental, ensino 
médio e técnico profissionalizante como escolaridade (ESCOL), gestores com faixa 
etária (FXETARIA) de 36 a 55 anos, empresas com tempo de existência 
(TEMPEMPR) de 16 a mais de 30 anos,  prestação de serviço e indústria como setor 
da empresa (SETEMPR), realizam no máximo três cursos de gestão por ano 
(CURSGEST), a informação contábil é mais útil (INFUTIL) para a área fiscal, contábil, 
trabalhista e nenhuma utilidade, os recursos utilizados para a tomada de decisão 
(RECDEC) são relatórios manuais e contábeis. 
As empresas que utilizam a contabilidade para apoio a gestão possuem as 
seguintes características: ensino médio, superior incompleto e completo como 
escolaridade (ESCOL), gestores com faixa etária (FXETARIA) de até 35 anos, 
empresas com tempo de existência (TEMPEMPR) de até 15 anos,  comércio como 
setor da empresa (SETEMPR), realizam entre três a seis cursos de gestão por ano 
(CURSGEST), a informação contábil é mais útil (INFUTIL) para planejamento, 
gerencial-decisão, os recursos utilizados para a tomada de decisão (RECDEC) são 
relatórios manuais, contábeis e outros. 
Verifica-se que a escolaridade em nível de Pós-graduação apresentou uma 
certa distância do uso ou não da contabilidade para apoio a gestão, o que permite 
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inferir que esta não possui relação. Essa constatação pode ser explicada pelo fato de 
que o ensino superior já é suficiente para destacar a relevância da contabilidade. 
Pode-se inferir com base nos resultados que, as empresas com menor tempo 
de mercado e com gestores que possuem educação continuada tendem a utilizar a 
contabilidade para fins gerenciais, enquanto que empresas com maior tempo de 
mercado e com pouca educação continuada, tendem a utilizar a contabilidade 
somente para atender exigências fiscais.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A presente pesquisa consistia em analisar as informações contábeis e 
gerenciais utilizadas pelos gestores de micros e pequenas empresas, tratando-se de 
um estudo descritivo, de levantamento e quantitativo. 
A amostra pesquisada foi composta por 73 micros e pequenas empresas do 
Vale do Itajaí/SC, sendo semelhante aos estudos de Kos et al. (2014) que investigou 
50 micros e pequenas paranaenses e de Santos et al. (2016) que utilizou 41 micros e 
pequenas empresas para compor a sua amostra.  
A maioria das micros e pequenas empresas investigadas é está no mercado de 
6 a 10 anos, atuam no comércio e possuem até cinco funcionários. Quanto aos 
respondentes, a maioria tem até 35 anos e possui ensino superior incompleto ou 
completo.  
Quanto as informações contábeis e gerenciais, os resultados demonstram que 
a maioria dos gestores das micros e pequenas empresas consideram que 
contabilidade é realizada primordialmente para fins fiscais. 
Em relação as informações de gerenciamento e sistemas de controle, 
constatou-se que os relatórios sobre o faturamento, fiscais e trabalhistas são os mais 
utilizados e aproximadamente metade dos respondentes não utiliza a contabilidade 
para apoio a gestão, sendo que a tomada de decisão é baseada principalmente na 
experiência do gestor.  Controle de estoque, controle de compras, controles de 
pagamento de credores, controle de devedores e gerenciamento de fluxo de caixa são 
as informações de gerenciamento e sistema de controle respondidos pela maioria.  
Esses achados são semelhantes aos encontrados por Moreira et al., Kos et al. 
(2014), Lucena, Vasconcelos e Marcelino (2015) e Santos et al. (2016). 
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No tocante as competências gerenciais os resultados apontaram que as 
habilidades relacionadas aos aspectos sociais que tiveram maior número de 
respostas, foram: a capacidade de ouvir os funcionários com atenção, de adaptar a 
linguagem à situação e ao ouvinte e de desenvolver relacionamentos com os clientes 
e colegas. Quanto as competências técnico profissionais observou que a maioria 
possui a habilidade de delegar atividaconhece os produtos e serviços oferecidos na 
empresa e monitora a qualidade e o andamento dos serviços. 
Diante dos dados apresentados, segregou-se por meio da ANACOR ASs 
características das micros e pequenas empresas que utilizam a contabilidade para 
apoio a gestão, inferindo-se que, as empresas com menor tempo de mercado e com 
gestores que possuem educação continuada tendem a utilizar a contabilidade para 
fins gerenciais, enquanto que empresas com maior tempo de mercado e com pouca 
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